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Resumo

O avanço das chamadas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) tem 
modificado a forma como as pessoas constroem seus conhecimentos. Nesse con-
texto, o objetivo é discutir como a produção e divulgação de videoaulas poderá 
contribuir para o processo de Educação Ambiental, no que tange aos assuntos 
relacionados ao esgotamento sanitário. Para o desenvolvimento da pesquisa, reali-
zou-se um levantamento da produção científica na grande área do conhecimento 
Ciências Ambientais, nas bases de dados: LILACS (Literatura Latino-Americana 
em Ciências da Saúde); BIREME (Centro Latino-Americano e do Caribe de 
Informação em Ciências da Saúde); Portal de Periódicos CAPES e SciELO. 
Caracteriza-se a pesquisa como bibliográfica e documental, com investigação na 
literatura e legislação vigente. Dessa varredura, foi possível identificar linhas de 
pensamento bastante distintas que, em conjunto, reforçam a necessidade de se 
adequar ao “novo” modo de transmitir conhecimento, e de se tornar um processo 
de ensino-aprendizagem mais estimulante.

Palavras-Chave: Tecnologias de Informação e Comunicação. Videoaulas. 
Saneamento. Educação Ambiental.
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1 INTRODUÇÃO

Embora temas relacionados à tecnologia e, 
principalmente, à computação sejam, por ve-
zes, recebidos com certo receio, especialmente 
por parte do usuário comum, é inegável que o 
computador esteja muito mais acessível nos dias 
de hoje, com programas e aplicativos de inter-
faces gráficas intuitivas e mais amistosas, que 
tornam seu manuseio muito mais fácil e fluído, 
não necessitando de conhecimento avançado 
das linguagens de programação. (SOBRAL; 
BELLICIERI, 2006).

Tais tecnologias, sejam as mais tradicionais, 
como rádio, televisão, gravação de áudio e ví-
deo, ou ainda os sistemas multimídias, redes 
telemáticas, robótica entre outros, são descritos 
como elementos transformadores de uma so-
ciedade que se encontra em meio à criação de 
novas formas de comunicação e produção de 
conhecimento. (MENEGON, 2013).

Nesse cenário, Dominguez (2014, p. 14) 
salientou que 

Moran (2007, p. 3) pontua que: 

as tecnologias [recursos e lingua-
gem audiovisual como ferramenta 
de transmissão de informação] são 
diferentes formas de representação da 
realidade, de forma mais abstrata ou 
concreta, mais estática ou dinâmica, 
mais linear ou paralela, contudo, todas 
elas, quer combinadas e/ou integradas, 
possibilitam uma melhor apreensão 
da realidade e o desenvolvimento de 
todas as potencialidades do educando, 
dos diferentes tipos de inteligência, 
habilidades e atitude.

Barreré, Scortegagna e Lélis (2011) reco-
nheceram também que, por ser um recurso 

As Tecnologias de 
Informação e Comunicação 
(TIC), de acordo com os 
Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN), além 
de serem veículos de 
informação, são capazes 
de possibilitar novas 
formas de ordenação 
da experiência humana, 
com múltiplos reflexos, 
particularmente na 
cognição e na atuação 
humana sobre o meio e 
sobre si mesmo. (BRASIL, 
1998). 

“as videoaulas são 
ferramentas educacionais 
que utilizam recursos e 
linguagem audiovisual 
para complementar as 
diferentes formas de 
ensinar”.
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audiovisual, “uma videoaula desempenha fun-
ção didática onde as informações transmitidas 
podem ser ouvidas e visualizadas, facilitando a 
compreensão das mesmas”.

O avanço das TICs tem modificado a forma 
como as pessoas constroem seus conhecimentos. 
A facilidade e a rapidez com que as informações 
podem ser acessadas na internet interferem e 
agregam novas características para o processo 
de produção e divulgação de saberes e fazeres 
nas distintas áreas da atuação humana.

Nesse contexto, tem-se como objetivo, neste 
artigo, discutir como a produção e divulgação 
de videoaulas poderá contribuir para o processo 
de Educação Ambiental, no que tange aos as-
suntos relacionados ao esgotamento sanitário. 
O enfoque proposto se justifica, pois é bem 
sabido que 

 a falta de saneamento 
básico tem sido uma 
das principais causas 
de insalubridade e 
degradação ambiental, 
caracterizando-se, muitas 
vezes, pela disposição e 
lançamento inadequados, 
quer de resíduos sólidos, 
quer de efluentes, o que 
aponta para a necessidade 
de estudos para o 
equacionamento dessa 
problemática.

1.1 ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO COMO OBJETO 
DE ESTUDO

Não tem havido preocupação, nesse sentido, 
com sua destinação adequada, ou com a análise 
dos impactos que os rejeitos causam, como 
a poluição dos corpos hídricos, por exemplo. 
(MARTINETTI; TEIXEIRA; SHIMBO, 
2009).

Tem-se percebido que a proporção de domi-
cílios com acesso aos serviços de esgotamento 
sanitário difere bastante de uma região para 

Quando se fala em coleta e 
tratamento de esgoto sani-
tário no Brasil, a evolução 
na prestação desses servi-
ços indica que eles foram 
ofertados a uma população 
que apenas privilegia o 
afastamento do efluente de 
suas residências. 
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outra. As camadas mais pobres da população 
têm menor acesso a um nível descrito como 
adequado desses serviços do que o restante da 
população (SAIANI; JÚNIOR, 2010). Esse 
cenário mais amplo sugere que os investimentos 
realizados ao longo do tempo no setor foram 
motivados mais pela possibilidade de um retor-
no econômico do que pelo retorno social que 
tais atendimentos poderiam gerar.

De acordo com esses dados voltados ao es-
gotamento sanitário, objeto de estudo nesta 
pesquisa, 56,3% dos municípios brasileiros 
naquele ano possuíam rede geral de esgoto; 
20,2% dos municípios apresentavam algum 
tratamento de esgoto, e apenas 35,3% do esgoto 
coletado era, de fato, tratado (IBGE, 2013). 
Em âmbito estadual, de acordo com dados 
do Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS, 2014) mais atualizados, 
Santa Catarina contava com apenas 19,97% da 

sua população atendida com rede coletora de 
esgoto, com índice de tratamento de 97,28%.

Como uma resposta ativa a esse cenário, no ano 
de 2003 foi criado o Ministério das Cidades, 
no então governo do Presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, no qual os desafios urbanos pas-
saram a ser encarados como política de Estado. 
Com fomento federal na área de saneamento, 
como os recursos reservados ao Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), 40 bilhões 
de reais foram previstos para investimentos 
em saneamento no quadriênio 2007 – 2010 
(SNSA, 2007).

A partir de então, a Secretaria Nacional de 
Saneamento Ambiental (SNSA) passou a 
conduzir ações em capacitação como um dos 
instrumentos estratégicos para a modificação de 
paradigmas, o alcance de melhorias de desem-
penho e da qualidade na prestação dos serviços 
e a integração de políticas setoriais.

Inserido nessa mesma linha de pensamen-
to está o Projeto de Extensão intitulado 
“Monitoramento da Implantação da Política 
de Saneamento Básico na Bacia do Itajaí”, 
empreendido pela Fundação Universidade 
Regional de Blumenau (FURB), desde o ano 
de 2010. O referido projeto busca apoiar o 
Ministério Público do Estado de Santa Catarina 
e o Comitê do Itajaí na implantação da política 
pública de saneamento básico, em especial os 
serviços de esgotamento sanitário, mediante o 
monitoramento e a avaliação da execução dos 
Termos de Ajustamento de Conduta (TAC) 
do Saneamento, efetuados em 21 municípios 
situados na bacia hidrográfica do rio Itajaí.

Nesse projeto, estão previstas a concepção, 
roteirização e divulgação de videoaulas acerca 
do esgotamento sanitário para a referida área. 

Em âmbito nacional, as 
informações do Atlas de 
Saneamento do ano de 
2011 apontavam dados 
preocupantes em relação ao 
esgotamento sanitário no 
Brasil, reconhecendo que 
as profundas desigualdades 
regionais existentes 
na infraestrutura de 
saneamento fazem da 
universalização e da 
melhoria dos serviços um 
desafio a ser alcançado 
pelo Estado e conquistado 
pela sociedade brasileira. 
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As videoaulas deverão ser roteirizadas, executa-
das e entregues à CT – Vigilância Sanitária do 
Município de Blumenau, e também ao Comitê 
do Itajaí. Essas ações encontram apoio nas 
considerações de Martinetti, Teixeira e Shimbo 
(2009), que salientaram a importância de se 
considerar aspectos da sustentabilidade dos 
sistemas de tratamento de efluentes sanitários, 
de modo a torná-los mais seguros e viáveis a 
todas as pessoas. Nesse sentido, as videoaulas 
materializarão informações importantes acerca 
desses assuntos.

1.2 VIDEOAULAS COMO 
FERRAMENTAS DE 
APOIO AO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM

As videoaulas empreendidas 
como ferramenta da 
Educação Ambiental, 
serão disponibilizadas à 
população por meio da 
internet, uma vez que 
a comunicação digital, 
potencializada pelas 
diferentes tecnologias e 
mídias, tem influenciado 
a forma com a qual o 
sujeito se relaciona com 
a sociedade em que vive, 
especialmente quando 
busca uma solução para 
os problemas enfrentados. 
(MACHADO; SILVA; 
CATAPAN, 2014).

As possibilidades dos 
recursos cada vez mais 
interativos no cenário da 
educação têm alterado 
a concepção de sua 
prática. A tecnologia 
contribuiu para o acesso 
ao conhecimento que tem 
sido ampliado por meio 
das redes de comunicação 
digital. (MACHADO; SILVA; 
CATAPAN, 2014).

Inseridos em sociedades grafocêntricas, per-
meadas de informações por todos os lados, os 
sujeitos estão diariamente em interação com 
múltiplas linguagens e informações. Quando 
essa interação acontece por meio de disposi-
tivos tecnológicos, a velocidade com a qual 
se dá a interlocução é ainda maior. Acerca da 
construção de conhecimentos, é por meio da 
interação com informações, como a estratégia 
da Educação Ambiental e do papel ativo do 
sujeito nesse processo, que se constroem as 
discussões nessa seção.

Diferentemente da sistemática das mídias 
clássicas, Martins, Barretos e Borges (2009) 
pontuam que o universo virtual criou possi-
bilidades inéditas de aprendizagem para os 
usuários, possibilitando condições de estimular 
tanto a criatividade quanto a socialização de 
saberes em vários formatos, como os chamados 
textos multissemióticos ou multimodais, isto 
é, ferramentas que suportam a criação e o uso 
de imagens, sons, animação e a combinação 
de todas essas diferentes modalidades (ROJO; 
MOURA, 2012. BUNZEN; MENDONÇA, 
2013).
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Vialli et al. (2011) reconhecem que, com o 
aumento do número de pessoas acessando a 
internet via banda larga, os vídeos passaram 
a ser cada vez mais utilizados, a princípio, 
apenas como entretenimento e/ou meio de 
informação, e posteriormente, assumiram o 
papel de ferramenta para a construção de co-
nhecimento. A eficaz expansão das multimídias 
e das ferramentas interativas impulsionou, dessa 
forma, as possibilidades de novas abordagens 
de metodologias à modalidade não presencial 
de ensino (SENA, 2012).

Nesse sentido, uma videoaula descrita como 
“profissional”, segundo Vialli et al. (2011), ou 
seja, empreendida por equipe especializada e 

multidisciplinar, possuirá características im-
portantes, como o discurso direto e objetivo, e 
também a garantia de qualidade do conteúdo 
exposto. Mesmo porque há a participação de 
outros profissionais na produção das aulas, 
bem como a possibilidade de ser acessada de 
qualquer parte do mundo, a partir de algum 
dispositivo eletrônico com acesso à internet.

Mazzeu (2012) salienta que as videoaulas têm 
sido um objeto de estudo bastante complexo, 
com a possibilidade de serem estudadas dentro 
de vários campos do conhecimento huma-
no, como Artes, Educação e Comunicação. 
Defende, ainda, que as aulas em vídeo poderão 
se constituir em um objeto inserido dentro de 
um Ambiente Virtual de Aprendizagem.

2 METODOLOGIA

Para o desenvolvimento desta pesquisa, 
buscou-se, preliminarmente, responder aos 
questionamentos:

1. Qual será o tema das videoaulas, levando-se 
em conta os objetivos e/ou motivação inicial 
do projeto?

2. Qual será o público alvo dessas videoaulas?

3. Qual será a duração das videoaulas?

4. Que material didático poderá ser utilizado?

5. Quais os recursos tecnológicos a serem 
utilizados na gravação dessas videoaulas?

6. Há a necessidade de um roteiro prévio?

7. Haverá algum local específico para efetuar 
a gravação? Quem vai fazê-la?

8. Após a gravação, quem irá editá-las?

9. Quando finalizadas, as gravações serão 
disponibilizadas em algum site e/ou canal 
de mídia?

A partir dessas indagações, realizou-se um le-
vantamento da produção científica na grande 
área das Ciências Ambientais. A partir desse 
levantamento, foi possível “mapear e discutir a 
produção acadêmica relativa a este tema em dife-
rentes campos do conhecimento” (FERREIRA, 
2002, p. 258), compreender quais são os aspectos 
mais abordados, e sob qual perspectiva a esfera 
de pesquisa aqui apresentada tem sido retratada 
em outros trabalhos, para, dessa forma, delinear 
e direcionar o estudo.

O levantamento de artigos científicos, trabalhos 
técnicos, teses e dissertações foi realizado nas 
bases de dados: LILACS (Literatura Latino-
Americana em Ciências da Saúde); BIREME 
(Centro Latino-Americano e do Caribe de 
Informação em Ciências da Saúde) e Portal 
de Periódicos CAPES e SciELO. As palavras-
-chave utilizadas na busca, de forma conjun-
ta, em português, foram: saneamento básico; 
legislação ambiental; esgotamento sanitário; 
planos municipais de saneamento; capacitação; 
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foi possível identificar 
linhas de pensamento 
bastante distintas que, em 
conjunto, reforçaram a 
necessidade de se adequar 
ao “novo” transmitir 
conhecimento, e de se 
tornar um processo de 
ensino-aprendizagem mais 
estimulante, visando à 
fixação de conteúdo.

videoaulas e treinamento, combinadas de dife-
rentes maneiras, e que resultarão, futuramente, 
em outro artigo científico.

3 RESULTADOS

O estudo caracteriza-se como bibliográfico 
e documental, com investigação na literatu-
ra e na legislação vigente. Segundo Boccato 
(2006), estudos dessa natureza que buscam a 
resolução de um problema (e.g. sensibilização 
da comunidade para com aspectos ligados ao 
esgotamento sanitário) por meio de referenciais 
teóricos publicados, analisando e discutindo 
as várias contribuições científicas, podem ser 
caracterizados como pesquisa bibliográfica.

Privilegiaram-se informações recentes sobre 
o tema, grande parte delas posteriores às di-
retrizes das Políticas Nacional e Estadual de 
Saneamento Básico, Lei Federal nº 11.445 
(BRASIL, 2007) e Lei Estadual nº 13.517 
(SANTA CATARINA, 2005). Foram analia-
sados, também, planos de saneamento básico 
dos municípios da área de estudo, planos dire-
tores, o Plano de Recursos Hídricos da Bacia 
Hidrográfica do Rio Itajaí, bem como as dire-
trizes do Termo de Referência para a elaboração 
de planos municipais de saneamento básico da 
Fundação Nacional de Saúde (FUNASA), do 
Ministério da Saúde.

Dessa varredura, 

Nesse sentido, de acordo com Barreré, 
Scortegagna e Lélis (2011), a etapa de geração 
de vídeo, com fins educacionais ou não, requer 
atenção especial por ser trabalhosa e, depen-
dendo dos recursos utilizados, pode apresentar 
custos elevados. Nesse sentido, considera-se que 
o conteúdo seja organizado pensando no que 
deve ser exibido ou falado em relação a cada 
slide e/ou tomada.

A utilização do audiovisual para fins pedagógi-
cos remonta aos sistemas didáticos que faziam 
uso de uma imagem estática, com o som sendo 
um recurso complementar ao ensino presencial 
em escolas, e também em programas de treina-
mento profissional (MARTINS; BARRETO; 
BORGES, 2009). Os autores ainda pontuaram 
que “as videoaulas possibilitam criar um vínculo 
comunicativo entre o conteúdo e o aluno de 
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forma criativa, interessante e motivante, esti-
mulando seus sentidos (incluindo as emoções)” 
(MARTINS; BARRETO; BORGES, 2009, 
p. 18).

Emerge, desse caráter dialógico da educação e 
da divulgação de conhecimentos, o papel ativo 
do sujeito. É importante, sob essa ótica, que haja 

a abertura e procura pelas informações disponi-
bilizadas: para que se produza o conhecimento, 
é necessário que o sujeito assuma um papel 
central nesse processo de ensino-aprendizagem. 
Volta-se, assim, às teorias de aprendizagem 
ativa já amplamente difundidas na Educação 
em Engenharia, que, nessa perspectiva, ganham 
espaço na Educação Ambiental da população 
leiga.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De fato, como pontua Vialli et al. (2011, p. 
2 apud GONZALEZ, 2005), as videoaulas 
“passaram a ser um nicho de negócio bastante 
promissor, tendo em vista as dificuldades en-
frentadas para se frequentar uma sala de aula: os 
horários rígidos, os problemas com transporte, a 
falta de tempo, os imprevistos e outros”. Todos 
esses “senões” poderão ser minimizados com 
a utilização de videoaulas, uma vez que elas 
poderão ser assistidas em um horário e local 
convenientes para o aluno.

Com base neste estudo, na construção de 
elementos multimídia como videoaulas, di-
versas técnicas e recursos poderão ser utili-
zados. Dentre eles, destacam-se os estúdios 
de gravação, com todos seus custos (tempo, 
pessoal e dinheiro) associados. Pode-se gravar 
ainda com handcams, webcams e/ou celulares, 
com um custo baixo. Contudo, esses recursos 
podem comprometer a qualidade do material. 
Por fim, pode-se usar ferramentas para a geração 
de vídeos no formato de animação, a partir 
de um áudio pré-gravado e de personagens 
pré-definidos pelos proponentes.

É possível, nesse sentido, refletir sobre o pro-
cesso dialógico pelo qual é construída a edu-
cação. Compreende-se o processo de ensino e 

aprendizagem como um grande diálogo entre 
sujeitos, saberes e fazeres, no qual cada sujeito é 
um ser dialógico, constituído pelas vozes sociais 
com as quais interage. Considera-se, assim, que a 
singularidade dos sujeitos e seus conhecimentos 
são perpassados pelas coletividades nas quais 
ele interage e as informações com as quais entra 
em contato.

Entende-se que o sujeito se insere no mundo 
e começa a participar de diferentes relações 
dialógicas, isto é, de interações discursivas, e a 
se posicionar diante delas. Nesse cenário,

encontrou-se nas 
videoaulas um meio 
de divulgação de 
conhecimento de largo 
alcance, que pode resultar 
na mudança de conduta 
de um grande número 
de pessoas, incluindo o 
conhecimento sobre o 
esgotamento sanitário 
e a necessidade de seu 
tratamento.
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VIDEOCLASSES 
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ABSTRACT

The advance of Information and Communication 
Technologies (TDIC) has changed the way people build 
their own knowledge. In this context, this article aims 
at discussing how the production and dissemination of 
video classes could contribute to the process of environ-
mental education related to sanitation issues. A survey 
of scientific production was performed in the great area 
of knowledge named “Environmental Sciences”, in da-
tabases such as LILACS (Latin American Literature 
on Health Sciences); BIREME (Latin American 
Center and Caribbean of Information on Health 
Sciences); CAPES Periodicals Portal and SciELO. 
The study was characterized as a bibliographical and 
documental research, with specific investigation of 
the literature and the law. From this review, it was 
possible to identify distinctive lines of thought that 
collectively reinforce the need to adopt to the “new” 
method of disseminating knowledge and to stimulate 
the learning and teaching process while determining 
the study content.
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